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Escutismo sem fronteiras
PORQUE HOJE NÃO HÁ LONGE, 
NEM DISTÂNCIA.
"O Escutismo Mundial está preparado para desafios 
futuros: assente na sua experiência, perspectiva 
o futuro com entusiasmo renovado pela adesão 
de raparigas e rapazes a “jogar este jogo” que os 
levará a futuros lideres de uma mudança social, 
quebrando barreiras e construindo a Paz. 
Este é o nosso desejo e a nossa Esperança!"

Editorial
Neste ano de 2011 realizaram-
-se algumas experiências 
escutistas que possibilitaram 
aos elementos da nossa região 
que nelas participaram, viver e 
sentir a força da universalida-
de do Movimento.

Todos nos congratulamos 
com estas acções e esforços 
que nos ajudam a entender 
melhor o sentido e a grandeza 
do Escutismo.

Ao longo de 100 anos, o 
Movimento Escutista tem con-
tribuído para a construção de 
um mundo melhor através do 
compromisso pessoal de cen-
tenas de milhões de pessoas 
que se empenham na vivência 
da sua Promessa Escutista.

Actualmente, 28 milhões 
de Jovens estão a mudar o 
mundo! 

 Chefe Regional 
Formiga Branca Maria Helena Guerra

O que mais gostaste na actividade internacional em que participaste?

António
Maceira
Agr. 894
Montemor-o-Novo

ITÁLIA: Caçada a Assis
Gostei muito de fazer caminha-
das e visitar os locais onde viveu 
S. Francisco. Itália é um país 
muito bonito e gostei de lá ir.

Carolina
Carrapiço
Agr. 655
Redondo

Lands of Adventure Day 2010
Foi muito giro dar a conhecer 
alguns dos pratos típicos do 
nosso país. Saber que por toda 
a Europa outros escuteiros esta-
vam a fazer o mesmo que eu foi 
uma sensação fantástica.

Joana
Carvalho
Agr. 890
Évora

ESPANHA: JMJ
Foi extraordinário perceber que 
existem jovens em todo o mun-
do, a viver e a partilhar a mesma 
fé. Fiquei “esmagada” quando 
percebi que em Cuatro Vientos 
estavam 2 milhões de pessoas!

João Pedro
Alexandrino
Agr. 320
Évora

ESPANHA: IntraRail
O Espírito de Equipa que se fez 
sentir nos 10 dias que estivemos 
por terras Espanholas, a recep-
ção do povo Espanhol, e ainda, 
o facto de nos reconhecermos 
como Homens Novos.

Escutismo 
Internacional 
Porquê?
Porque partilhamos a nossa “casa” 
com 30 milhões de irmãos, num es-
pírito de tolerância e fraternidade. 
Porque vivemos experiências multi-
culturais que nos enriquecem.
Porque percebemos que as bases 
do Escutismo que BP nos deixou são 
as mesmas em todos os países.
Porque experimentamos novos 
sabores e cheiros, conhecemos no-

vas paisagens, novas gentes, novos 
costumes, novos mundos.
Porque alargamos as nossas capaci-
dades e tornamo-nos pessoas mais 
conscientes do que nos rodeia e do 
impacto das nossas acções a nível 
global. 
Porque hoje não há longe, nem dis-
tância, e tudo está interligado. Em 
toda a parte sentimo-nos em casa 
porque todos somos cidadãos do 
mesmo mundo e todos partilhamos 
o mesmo tecto… 
Escutismo internacional SIM, 

porque o internacional faz toda a di-
ferença para compreender o nosso 
mundo e a verdadeira essência de 
ser escuteiro: tornamo-nos cida-
dãos conscientes do nosso papel 
na comunidade tanto ao nível local 
e nacional, mas também interna-
cional, contribuindo para o espírito 
de paz, cooperação e solidariedade 
entre os povos.
Escutismo internacional, porque é 
uma descoberta constante e faz 
muito bem à alma.

 Membro da Secretaria Internacional 
Andorinha Aventureira Carla Grafino 

Como?
Realizar uma Actividade Escutista 
Internacional (AEI) é simples e 
acessível a todos. Basta seguirem os 
seguintes passos:
»» Até 5 meses antes da AEI: Enviar 

para a Secretaria Internacional (SI) 
a "Ficha de Intenção de Actividade 
Internacional" e a "Nota de contac-
to com escuteiros estrangeiros" *

»» Até 3 meses antes da AEI: O "Pro-
jecto de Actividade Internacional" 
e o "Orçamento" devem estar já 

delineados e prontos para serem en-
riquecidos pela Equipa da Secretaria 
Internacional. *

»» Até 1 mês da data de início da AEI: 
Preencher e enviar à Secretaria 
Internacional a "Ficha de Confirma-
ção de Actividade Internacional" 
e a "Relação dos participantes na 
actividade para efeitos de emissão da 
Carta Internacional e de informação à 
Seguradora".*

»» Frequência obrigatória de um Encon-
tro de Preparação Internacional (EPI), 

que decorre entre Outubro e Abril. 
»» Até 3 meses depois da AEI: entrega 

do relatório da actividade.
Toda esta informação e muito mais 
pode ainda ser consultada no site 
da Secretaria Internacional. 
Aguardamos o teu contacto.
* Estes documentos deverão ter o conhe-
cimento das respectivas Juntas Regionais e 
de Núcleo.

 Secretária Internacional 
+ si@cne-escutismo.pt Margarida Ribeiro

+ internacional.cne-escutismo.pt

mailto:http://www.evora.cne-escutismo.pt/?subject=
mailto:src%40evora.cne-escutismo.pt.?subject=
internacional.cne-escutismo.pt


Notícias

PARA ENVIARES AS TUAS NOTÍCIAS 
ENVIA UM E-MAIL PARA

SRC@EVORA.CNE-ESCUTISMO.PT
COM A DESCRIÇÃO DOS 

ACONTECIMENTOS E ALGUMAS 
FOTOS, SE TIVERES.

Dia 26 de Setembro cinco elemen-
tos da tribo Ximenes Belo e um diri-
gente do Clã 3 do Agrupamento 320 
de Évora colocaram a mochila às 
costas e partiram para uma grande 
actividade em busca do conheci-

A Câmara Municipal de Redondo 
aprovou um Voto de Louvor pela 
adesão da população em geral e 
pela colaboração do Agrupamento 
655 do Corpo Nacional de Escutas 
e dos agrupamentos de outros con-
celhos vizinhos que responderam 
positivamente ao pedido de ajuda, 
face à chuva do dia 1 de Agosto.

A ajuda foi preciosa para se proce-
der à reposição da parte destruída 
pela intempérie.

 Corvo Cruel José Figueira

No dia 10 de Julho assistimos ao 
culminar de uma jornada cheia 
de significado pelo que se fez no 
passado, mas também e sobretudo 
pela esperança no futuro que todos 
estamos a ajudar a construir.

Foi bonito, enternecedor e to-
cante a forma como a Região se 
manifestou. Exorto todos a dar 
continuidade ao trabalho que se 
vem desenvolvendo, para que o 
Movimento possa atingir as finalida-
des educativas para que foi criado 
e desempenhar o papel importante 
que lhe está destinado na socieda-
de dos nossos dias.

 Leão Branco Luís Mota

mento, com vista ao crescimento e 
tendo como imaginário a anuncia-
ção da boa nova. Sevilha, Valência, 
Barcelona, Santiago de Compostela 
e por fim Valença do Minho, foram 
as cidades que nos acolheram 
durante o IntraRail. Ser caminhei-
ro é ter a mochila preparada para 
partir, mas deixar um pouco de nós, 
àqueles que lá ficaram. Foram dez 
dias de puro escutismo, porque ser 
escuteiro é viver, e nós vivemos. 
Tudo depende de nós!

 Margarida Carvalho

Ser escuteiro é viver, 
e nós vivemos!
As Jornadas Mundiais da Juventu-
de 2011 (JMJ) representaram dias 
de partilha, crescimento e amadu-
recimento entre o Clã de Elvas e a 
Comunidade do 890 de Évora.

Ficámos na Paróquia de La Preciosa 
Sangre em Madrid, onde partilhá-
mos o espaço e a fé com um grupo 
de jovens de Proença-a-Nova, de 
Espanha, da Polónia e EUA.

Participámos no Flash Mob, na 
praça Callao, destinado a todos os 
escuteiros que se encontravam nas 
JMJ, e éramos muitos. Sentir que 
não estamos sós, que outros dois 
milhões de jovens, a querer ouvir a 
Sua Palavra, a acreditar que pode-
mos e faremos com certeza toda a 
diferença neste mundo. 

 Loba Amiga Dina Jeremias

A Caçada a Assis, levou 
os lobitos da Alcateia 14 
de Montemor-o-Novo a 
conhecer Itália.

O Dia da Região marcou o 
encerramento das comemo-
rações dos 75 anos.

O Clã do 158 de Elvas e a 
Comunidade do 890 de Évo-
ra estiveram nas Jornadas 
Mundiais da Juventude.

O Secretário Regional 
para a Comunicação es-
teve no 22º Jamboree 
Mundial e conta-nos 
como foi.

O Clã do 320 de Évora meteu as 
mochila às costas e foi conhe-
cer Espanha, num IntraRail.

Voto de Louvor para 
Agrupamento 655 e 
restantes agrupamentos 
da região. 

I SECÇÃO
894 MONTEMOR

-O-NOVO

ACTIVIDADE
REGIONAL

III + IV SECÇÃO
INTERNACIONAL

IV SECÇÃO
320 ÉVORA

AGRUPAMENTO
655 REDONDO

Visitámos alguns dos 
locais históricos liga-
dos a S. Francisco e a 
Sta Clara.

No dia 31 de Julho, 14 lobitos da 
Alcateia 14, do Agrupamento 894, 
acompanhados pelos respectivos 
animadores e por uma pioneira, 
entraram num avião rumo a Assis 
(Itália), numa viagem que duraria 
8 dias.

Iniciaram assim a tão esperada 
Caçada a Assis, por terras de S. 
Francisco de Assis, em conjun-
to com os lobitos da Região de 
Lisboa.

Esta caçada levou-nos a alguns 
dos locais históricos de Assis 
ligados a S. Francisco e a Sta Clara. 
Através de jogos e caminhadas 
ficámos a saber mais sobre as 
suas vidas.

Visitámos também o Vaticano e 

Roma, onde ficámos a conhecer 
os monumentos mais importantes 
dessas cidades, tais como a Basíli-
ca de S. Pedro e o Coliseu.

Houve ainda tempo para um típico 
jantar italiano em Assis, num ver-
dadeiro restaurante italiano, onde 
comemos pizza e massa.

Esta foi uma actividade EXCELEN-
TE, com muito companheirismo e 
partilha entre as alcateias partici-
pantes.

Todos nós regressamos mais ricos 
e conscientes dos valores defen-
didos pelo patrono da I Secção e 
da nossa Alcateia  - S. Francisco 
de Assis.

 Esquilo Matreiro Sara Silvério 
894 Montemor-o-Novo

III SECÇÃO
INTERNACIONAL

Antes de partir para uma activi-
dade escutista preparo a mochila 
deixando algum espaço livre para 
os objectos, documentos e lem-
branças que irei adquirir durante 
a mesma. Assim fiz quando me 
preparei para os 17 dias de activi-
dade no 22º Jamboree Mundial. E 
de facto regressei com a mochila 
completamente cheia!

Quando se participa e vive uma ac-
tividade internacional deste géne-
ro, com escuteiros provenientes de 
mais de 160 países, que praticam 
e professam diferentes credos, 
alguns com comportamentos e 

hábitos culturais completamente 
opostos aos nossos, há pelo menos 
dois aspectos bastante positivos: a 
oportunidade de aprofundarmos 
os conhecimentos sobre essa dife-
rença e a consolidação das nossas 
características pessoais e opções 
de vida.

É neste tipo de ambientes cul-
turais diversificados que, muitas 
vezes, conseguimos aprofundar e 
perceber melhor aquilo que nos 
distingue dos outros, o porquê de 
agirmos e pensarmos de determi-
nada forma. Os eventos de campo, 
o trabalho em equipas internacio-

nais, as actividades obrigatórias 
e espontâneas permitem esse 
crescimento em cada escuteiro.

São esses os bens mais valiosos, 
bem maiores que as mochilas que 
levamos, que adquirimos neste 
tipo de actividades e são essas as 
mais-valias que podemos trans-
portar para a nossa região e para o 
nosso grupo local. 

 Corvo Cruel José Figueira

De facto, regressei 
com a minha mochila 
cheia!

mailto:src%40evora.cne-escutismo.pt.?subject=
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Cortar o orifício
Cortar um

 pequeno orifício, dei-
xando um

 dos lados preso, com
o 

um
a porta. Q

uanto m
ais pequena 

for esta janela, m
ais nítida será a 

fotografia.
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Colar o papel


Ir para o espaço escuro e colar 
um

a parte do papel fotográfico no 
interior da caixa, no lado oposto à 
janela.

M
a

ter
ia

l

N
o

ta
: Para alguns passos é preciso um

 espaço es-
curo onde se liga a lâm

pada de infra-verm
elhos

. 

»»1 Caixa de cartão
»»Tinta preta
»»1 Rolo de fita-cola 
de cor preta

»»Tesoura
»»3 Tabuleiros fun-
dos (5 a 10 cm

)
»»2 Pinças tipo m

ola, 
em

 plástico

»»1 Litro de água + 
gotas de vinagre

»»Papel fotográfico
»»Líquido fixador 
para película e 
papel

»»Líquido revelador 
para papel

»»Lâm
pada de infra-

-verm
elhos
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Fechar a janela


Coloca um
 pedacinho de fita-

-cola para garantires que a janela 
está fechada e pronto, a tua m

á-
quina "pinhole" está preparada!
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Pintar a caixa
Com

eçar por pintar todo o interior 
da caixa com

 a tinta preta.

Pa
s

so
 4

Selar a caixa


Ainda no espaço escuro, fechar 
a caixa e selar bem

 com
 a fita-cola 

de form
a a não entrar nenhum

a 
luz no seu interior.
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Click!
Para tirares a fotografia coloca a 
tua m

áquina num
 local im

óvel e 
nunca contra o sol. Aponta para 
algo parado. Abre a janelinha e 
conta até 20. Fecha a janelinha.



(In)Formar

PARA ENVIARES AS TUAS 
OPINIÕES, FUTURAS ACTIVIDADES 

OU DESENHOS CONTACTA-NOS 
ATRAVÉS DO E-MAIL 

SRC@EVORA.CNE-ESCUTISMO.PT.

A Missão do Dirigente
Quando um dirigente faz a sua 
promessa acrescenta o compromis-
so de «desempenhar o melhor que 
puder as obrigações da missão que 
me é confiada». Essas obrigações 
vão em duas direcções: por um lado 
o projecto educativo, e por outro 
a estrutura que o suporta com os 
seus diferentes níveis.

Vamos ter eleições! Todos os 
dirigentes são chamados a tomar 
parte no processo, resultando isto 
da «obrigação da missão» que lhe 
é confiada. O que significa que o 
dirigente, em virtude da sua missão, 
tem a obrigação de estar aberto à 
possibilidade de poder «desempe-
nhar o melhor que puder» alguma 
missão na estrutura governativa 
regional.

Os rapazes e as raparigas são o cen-
tro do projecto educativo escutista. 

Actividade 
Internacional na 
unidade? SIM!
Sair para realizar uma actividade 
noutro país é sempre um desafio 
muito grande, uma vez que vamos 
para um território diferente, 
contactar pessoas diferentes e que 
podem falar um idioma diferente. 
Este tipo de actividade combina  
multiculturalidade, aprendiza-
gem, geografia, intencionalidade, 
desafio, interacção e experiência. 
Tudo isto proporciona às crianças 
e jovens que nela participam uma 
experiência inesquecível, por isso 
deve ser muito bem preparada no 
seio da unidade.

A preparação da unidade deve ser 
efectuada a diversos níveis:

»» Imaginário: Trabalhá-lo muito bem 
de forma a aumentar a motivação 

Mas o seu sucesso depende muito 
dos dirigentes e da forma como 
são exemplo. Colocar-se ao serviço 
dos outros, disponibilizar-se, ser 
responsável no cargo que desem-
penha, reconhecer a importância 
do contributo e articulação entre 
dirigentes, saber-se parte de um 
projecto regional… são critérios de 
sentido de pertença a um corpo. 
Sendo dirigente não se pode des-
cartar a possibilidade de poder vir 
a assumir um cargo de «governo» 
porque a cabeça é fundamental 
para a harmoniosa articulação e 
desenvolvimento de todo o corpo.

Sendo assim, a ausência de voluntá-
rios para os órgãos superiores regio-
nais pode significar duas coisas: 
falta de disponibilidade para servir 
ou ignorância quanto à missão que 
se assume no dia da promessa.

O sucesso do projecto 
educativo escutista 
depende muito dos 
dirigentes e da forma 
como são exemplo.

dos participantes e a prepará-los 
para os jogos; enriquecer o caderno 
de caça com aspectos relacionados 
com o imaginário;

»» Informação: pesquisa de infor-
mação e documentação sobre o 
local de destino a todos os níveis: 
cultura, religião, costumes, geogra-
fia, gastronomia, história, locais a 
visitar, …. Colocar toda esta pesqui-
sa no caderno de caça pois será útil 
de certeza;

»» Preparação física: muitas vezes 
estas actividades envolvem cami-
nhadas e outro tipo de esforços 
físicos o que implica que ao longo 
dos meses de preparação se tenha 
isso em conta;

»» Angariação de fundos: preparar di-
versas acções no sentido de reduzir 
os custos da actividade: venda de 
calendários, porta-chaves, doces, 
bolinhos, rifas, …

Realizar uma activida-
de noutro país é sem-
pre um desafio muito 
grande, (...) por isso 
deve ser muito bem 
preparada na unidade.

Agenda 
ACTIVIDADE 
REGIONAL

1 DE OUTUBRO

CI

 DIRIGENTES 
REGIONAL

1 E 2 DE OUTUBRO (4ª SESSÃO)

CAL

 DIRIGENTES 
NACIONAL

8 E 9 DE OUTUBRO   

ENCONTRO DE 
CHEFES DE UNIDADE 
Será em Setúbal e destina-se aos 
Chefes de Unidade e Equipas de 
Animação das 4 secções (zona sul).

ACTIVIDADE 
REGIONAL

15 DE OUTUBRO (SESSÃO PRELIMINAR)

6 DE NOVEMBRO (1ª SESSÃO)

26 E 27 DE NOVEMBRO (2ª SESSÃO)

10 E 11 DE DEZEMBRO (3ª SESSÃO)

7 E 8 DE JANEIRO (4ª SESSÃO)

28 E 29 DE JANEIRO (ACAMPAMENTO)

CIP 2011

 I SECÇÃO 
REGIONAL 

22 DE OUTUBRO

DIA DO LOBITO
Tendo como imaginário a vida do 
seu patrono, São Francisco de As-
sis, a Alcateia Regional irá realizar a 
sua primeira actividade deste ano 
escutista na Vila de Arraiolos. 
+ evora.cne-escutismo.pt

 IV SECÇÃO + DIRIGENTES 
REGIONAL

23 DE OUTUBRO   

ELEIÇÕES 
REGIONAIS 
O calendário eleitoral completo 
está disponível no website da Jun-
ta Regional. + evora.cne-escutismo.pt

 IV SECÇÃO 
NACIONAL 

12 E 13 DE NOVEMBRO

48 HORAS DE 
VOLUNTARIADO  
Uma Maratona de Voluntariado, 
com realização simultânea de ac-
ções de serviço comunitário locais 
em todos os territórios onde o CNE 
se encontra. + 48h.cne-escutismo.pt

Luís Santos
Agr. 894
Montemor-o-Novo

Uma actividade internacional 
não tem necessariamente que 
envolver saída do nosso país. 
Existem maneiras de viver a 
experiência da multiculturalidade 
sem deixar a nossa sede. Deixo-
-vos aqui alguns exemplos:

Assistente 
Regional
Pe. Luís Filipe

Secretária
Regional 
para a Gestão
Foca Sorridente
Marta Silvério

AGRUPAMENTO IRMÃO
Este é um projecto de Intercâmbio de 
experiências entre Agrupamentos do 
Corpo Nacional de Escutas e Agrupa-
mentos da Associação de Escuteiros de 
Angola.

+ internacional.cne-escutismo.pt

ESCREVE EM PORTUGUÊS
Esta iniciativa visa, através da escrita, 
estimular o intercâmbio entre escutei-
ros de ambos os países (Cabo Verde e 
Portugal), principalmente ao nível da Iª 
e IIª secções.

+ internacional.cne-escutismo.pt

LANDS OF ADVENTURE DAY
Um dia onde patrulhas por toda a 
europa se envolvem num projecto em 
conjunto. São lançados desafios que 
pretendem fomentar a partilha cultural 
entre os elementos participantes. 

+ loaday.landsofadventure.eu

mailto:src%40evora.cne-escutismo.pt.?subject=
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